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			Dra. Albertina Mitjáns Martínez[1] 




			Sempre que recebo o convite para escrever o prefácio de um livro, confesso que sinto simultaneamente uma grande satisfação e uma grande responsabilidade. Satisfação pelo que representa em termos de reconhecimento, bem como generosidade e confiança de quem realiza o convite. Por outro lado, responsabilidade pelo que significa prefaciar uma obra na qual, em seu conteúdo, confluem, no mínimo, o autor, sua história e o contexto onde a obra é produzida.




			Nesse sentido, o convite do Dr. Simão de Miranda para prefaciar o livro Estratégias didáticas para aulas criativas  não constitui uma exceção. Estamos na presença de um livro sobre estratégias didáticas criativas, tema que aqui assume características singulares, pois apresenta um conjunto variado de estratégias bem-fundamentadas cientificamente que podem se constituir em fonte de inspiração para a criatividade no trabalho pedagógico de professores de diferentes níveis de ensino. Trata-se de um livro elaborado por um autor profundamente implicado na transformação das formas tradicionais de ensino, que durante muitos anos tem expressado significativa criatividade no seu trabalho pedagógico e que, hoje, compartilha com os leitores, de maneira sistematizada, muitas de suas melhores experiências em sala de aula. 




			O livro surge num contexto muito oportuno, em um momento em que, perante as evidentes deficiências da educação brasileira em múltiplos aspectos, são requeridos processos de reflexão e ação que contribuam para transformar essa realidade. Sabe-se que as mudanças que a educação brasileira requer são de grande complexidade, pois implicam questões estruturais, socioeconômicas, políticas e não apenas técnicas ou pedagógicas. Mas o autor, como sujeito sensibilizado e implicado na promoção de mudanças necessárias ao cotidiano escolar, contribui com sua obra evidenciando formas que podem estimular, dentro dos limites impostos pelo sistema educativo atual, uma aprendizagem mais efetiva dos alunos – objetivo principal dos processos educativos escolares. 




			A obra é um convite a professores de diferentes níveis de ensino à reflexão sobre suas próprias práticas, a focar sua atenção no processo de aprendizagem e no aluno como sujeito que aprende, evidenciando que as estratégias didáticas apresentadas constituem apenas um meio para favorecer a aprendizagem do aluno – foco que perpassa todo o livro. 




			Considero importante salientar esse foco, pois ainda prevalece, no cotidiano escolar, uma ênfase maior nos processos de ensino, em detrimento dos processos de aprendizagem e embora ensino e aprendizagem sejam processos intimamente relacionados, o primeiro, do meu ponto de vista, constitui apenas um importante meio para atingir o segundo. Minha experiência de trabalho em escolas de diferentes níveis de ensino tem evidenciado, no decorrer dos anos, que os professores, salvo exceções, têm muito mais clareza a respeito do que devem ensinar do que sobre o que os alunos precisam aprender. Assim, os objetivos da aprendizagem dos alunos, para muitos, não são o que orientam as práticas pedagógicas. Inclusive, em muitos casos, nota-se dificuldades em formular tais objetivos com clareza. O que pretendemos que o aluno aprenda e, especialmente, a tomada de consciência por parte dele do que deve aprender são elementos essenciais para o delineamento de um trabalho pedagógico favorecedor de um aprendiz que seja sujeito de sua própria aprendizagem. 




			Três aspectos me parecem importantes destacar nesta obra, na qual o cuidado do autor com a fundamentação teórica das estratégias apresentadas é uma caraterística altamente significativa.




			Em primeiro lugar, não apenas o foco na aprendizagem do aluno, mas o modo com que a aprendizagem é compreendida: em sua complexidade constitutiva, a aprendizagem é concebida como processo subjetivo, no qual se expressam não apenas aspectos tradicionalmente concebidos de maneira fragmentada, como cognitivos, motivacionais e afetivos, mas como processo complexo, no qual se articulam aos elementos operacionais processos simbólico-emocionais que participam da qualidade desse processo (González Rey 1999 e 2008; Mitjáns Martínez e González Rey 2012). O autor assume, também, a concepção do sujeito que aprende (González Rey 1999, 2003 e 2008), que remete à ideia de um aluno ativo e envolvido em seu processo de aprendizagem, condição que lhe permite utilizar o aprendido em situações novas. Particular atenção dá o autor ao conceito de aprendizagem criativa (Mitjáns Martínez 2008a e b; 2012a e b), que se caracteriza por três aspectos estreitamente articulados: (1) a maneira com que o aluno personaliza a informação que recebe, (2) a confrontação e o questionamento que faz frente ao conhecimento que lhe é apresentado e (3) a produção de ideias próprias e “novas” que, de algum modo, transcendem o compreendido. 




			Como já mencionei em obras anteriores, trata-se de um processo que diferencia a aprendizagem criativa de outros tipos de aprendizagem, expressa o caráter produtivo, gerador e transgressor do aprendiz. A novidade, característica distintiva da criatividade, está presente em cada um dos aspectos que o caracterizam, resultando em uma aprendizagem de outro tipo , que, infelizmente, não é dominante no contexto escolar, onde a reprodução tem sido hegemônica, em detrimento da produção criativa. 




			As estratégias didáticas apresentadas visam contribuir à promoção da aprendizagem significativa e criativa, aspectos que caracterizam o aprendiz como sujeito. Embora se reconheça que nenhuma ação educativa, por mais bem delineada que esteja por parte do professor, tenha um efeito linear na aprendizagem do aluno, em função da participação da subjetividade do aprendiz nesse processo (González Rey 1999), o Dr. Miranda defende, com razão, a possibilidade de contribuir com as estratégias didáticas propostas no favorecimento da mobilização de recursos subjetivos importantes para uma aprendizagem efetiva. 




			O segundo ponto a ser destacado na obra é a integração das estratégias didáticas propostas em um sistema de ações que abarcam todos os principais aspectos do trabalho pedagógico do professor em sala de aula, o que tenho denominado Sistema Didático Integral (Mitjáns Martínez 1997). Tal sistema, que integra desde a maneira com que o professor trabalha com os alunos seus objetivos de aprendizagem até as estratégias para gerar um clima emocional favorável a formas de aprendizagem efetivas, permite uma coerência das ações pedagógicas que podem contribuir em maior medida que estratégias isoladas e fragmentadas aos tipos de aprendizagem pretendidos. 




			O livro está focado em cinco tipos de estratégias didáticas:










  • estratégias para que a turma se conheça;




  • estratégias para a exploração de conteúdos;




  • estratégias para avaliação da aula, da disciplina ou do curso e autoavaliações discente e docente; 




  • estratégias para avaliação da/para a aprendizagem; 




  • estratégias para momentos específicos.










			Embora outras estratégias didáticas associadas ao Sistema Didático Integral não tenham sido amplamente exploradas como as apresentadas anteriormente, como, por exemplo, o modo de selecionar conteúdos verdadeiramente importantes e significativos, as diversas maneiras de orientar o dever de casa, bem como estratégias específicas para a constituição de um clima de desafios e tensão estimulador das aprendizagens pretendidas, o autor teve o cuidado de apresentar como tais estratégias se articulam nesse Sistema e, em cada uma delas, quais os recursos subjetivos que podem ser mobilizados para os tipos de aprendizagem pretendidos.




			Por fim, um terceiro aspecto que merece especial destaque é a maneira com que o lúdico é introduzido em muitas das estratégias propostas. Durante muito tempo, a ludicidade na aprendizagem escolar não foi objeto de atenção especial, porém, nos últimos anos, tem sido objeto de atenção de diferentes formas. No caso do professor Miranda, o lúdico emerge como parte integrante da estratégia proposta, não como algo externo, acessório, mas como parte intrínseca da estratégia, favorecendo o prazer e o envolvimento dos alunos no aprendizado. 




			As estratégias apresentadas não pretendem se constituir em receitas, como frisa o autor, sendo apenas experiências bem-sucedidas, que convidam à reflexão sobre como favorecer mudanças no processo de ensino-aprendizagem. Cada uma delas pode ser adaptada, mudada e, inclusive, transcendida. É precisamente a isso a que o autor nos convoca: a refletir, a imaginar, a criar. Nisso, reside a utilidade desta obra e sua inestimável contribuição a um ensino de novo tipo.




			Cada um dos capítulos torna-se um desafio para a reflexão, e a obra, em seu conjunto, um instrumento para a ação, especialmente para uma ação renovada de todos nós, docentes, e de todos os que, de uma ou outra forma, participam do processo de formação de professores. O livro, escrito de maneira clara, próxima, amigável, com inúmeros exemplos práticos, torna-se uma ferramenta para repensar nossa própria prática e para transformá-la, especialmente se formos capazes de nos constituir como sujeitos de nosso trabalho pedagógico na confrontação com as diversas limitações que a sociedade, as instituições escolares e o sistema escolar nos impõem. 




[image: marker-sn] 




  Referências bibliográficas










GONZÁLEZ REY, Fernando Luís (1999). “Psicologia e educação: Desafios e projeções”. In : RAYS, Oswaldo Alonso (org.). Trabalho pedagógico: Realidade e perspectivas . Porto Alegre: Sulina.




			________ (2003). Sujeito e subjetividade: Uma aproximação histórico-cultural . São Paulo: Thomson Learning. 




			________ (2008). “O sujeito que aprende: Desafios do desenvolvimento do tema da aprendizagem na psicologia e na prática pedagógica”. In : TACCA, Maria Carmen (org.). Aprendizagem e trabalho pedagógico . Campinas: Alínea. 




			MITJÁNS MARTÍNEZ, Albertina (1997). Criatividade, personalidade e educação.  Campinas: Papirus.




			________ (2008a). “Criatividade no trabalho pedagógico e criatividade na aprendizagem: Uma relação necessária?”. In : TACCA, Maria Carmen (org.). Aprendizagem e trabalho pedagógico . Campinas: Alínea. 




			________ (2008b). “A criatividade como princípio funcional da aula: Limites e possibilidades”. In : VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas . Campinas: Papirus.




			MITJÁNS MARTÍNEZ, Albertina e GONZÁLEZ REY, Fernando Luís (2012). “O subjetivo e o operacional na aprendizagem escolar: Pesquisas e reflexões”. In : MITJÁNS MARTÍNEZ, Albertina; SCOZ, Beatriz Judith Lima; CASTANHO, Marisa Irene Siqueira (orgs.). Ensino e aprendizagem: A subjetividade em foco.  Brasília: Liber Livro.







  [image: ]










			O que é aprender? A etimologia não nos ajuda muito. No latim, apprehendere  é “apanhar”, “recolher”. E sabemos que o ato de aprender não é assim poeticamente passivo. É de caráter complexo, dinâmico, contraditório, plural, dialético e multifacetado.  Então, o que é mesmo aprender? Somamos a esta, novas perguntas: por que se aprende? Para que se aprende? Como se aprende? Naturalmente, tais indagações fundamentais estão intimamente associadas a outras: o que é ensinar? Por que se ensina? Para que se ensina? No latim, insignare  é “pôr sinal”, “sinalizar”. Da mesma maneira, é uma definição etimológica rasa. O ato de ensinar vai muito além do que “apontar”, “marcar com sinais”. Igualmente complexo, dinâmico, contraditório, plural, dialético e multifacetado, o ato de ensinar nos desafia a compreendê-lo. Ensinar e aprender são indissociáveis, estão imbricados, são processos recursivos e não é possível sabermos onde um termina e o outro começa. A propósito, Joseph Joubert, escritor e ensaísta francês do final do século XVIII e início do século XIX,  já nos dizia que “ensinar é aprender duas vezes”, e nosso mineiro inquieto Guimarães Rosa nos ensinava, em seu Grande sertão: Veredas , que “mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende” (Rosa 2006, p. 271). Todavia, de algo desconfiamos muito agudamente: são perguntas essenciais que, em se considerando a aprendizagem formal e institucionalizada, ensinantes e aprendentes precisam elucubrar rotineiramente. Suas respostas também são complexas, contraditórias, plurais e multifacetadas. Mas discuti-las pode nos nortear, pode apontar para uma considerável efetividade nos atos de ensinar e de aprender, sobretudo se considerarmos as possibilidades de, na qualidade e arrojo das discussões, nos abrirmos ao novo. Aforismo antigo: velhos caminhos não abrem novas portas. 




			Existem vários modelos de ensino-aprendizagem no contexto da escola, muitos deles extremamente controversos, sustentados pelas mais diversas teorias e ideologias, respeitáveis dentro dos contextos nos quais se inserem. Vamos nos deter em quatro deles, que convivem entre si no cenário do ensino-aprendizagem atual: memorísticas, compreensivas, significativas e criativas. As aprendizagens memorísticas, de perspectiva cognitiva extremamente acentuada, têm por base a repetição; são utilizadas para finalidades pontuais e específicas, ficando alocadas na memória de curto prazo e não tardarão a desaparecer, caso não se tornem efetivas. Aprendizagens compreensivas consistem na “tradução” da informação recebida para a linguagem do aluno,[2] como se ele dissesse: “Sim, eu compreendi!”, porém não saberá o que fazer com aquilo. Já as aprendizagens significativas são, em seu princípio, compreensivas, mas ganham sentidos e significados para o aprendiz que estabelece relações entre os conteúdos aprendidos e dialoga com suas idiossincrasias; aplicam-se no seu cotidiano e, por isso, são duradouras. As aprendizagens criativas também se originam nas aprendizagens compreensivas e significativas e se referem àquelas em que o aprendente, como sujeito ativo, crítico e reflexivo, produz, na sua singularidade, algo novo com base na informação dada. A aprendizagem criativa transcende ao que lhe é apresentado, ganhando sentidos e significados singulares e, por isso, ela também é significativa. E é com essas duas últimas modalidades de aprendizagens, criativa e significativa, que este livro se ocupa, por tratar-se de aprendizagens produtivas. Aliás, para Mitjáns Martínez (2012b, p. 101) a aprendizagem criativa 




			é extremadamente importante no mínimo por duas razões. A primeira é a força e estabilidade que adquire o aprendido e suas possibilidades de utilização efetiva em novas situações. (...) Esta questão constitui uma preocupação dos educadores, muitos dos quais observam com inquietação e não poucas vezes com decepção, perderem-se seus esforços quando após um breve período de tempo os alunos pouco de se lembram do estudado.




			Entremos um pouco mais floresta adentro. Aprendizagem significativa não é, absolutamente, um conceito novo, embora muitos educadores, desconhecendo esse marco histórico, o propalem nos dias de hoje como se fosse a última novidade em termos de teoria sobre aprendizagens. Tal conceito, fundado no remoto ano de 1963 por David Ausubel, renomado psicólogo estadunidense que adotou a área da educação como campo de pesquisa, já defendia uma aprendizagem que fizesse sentido ao aprendiz. Este construto de viés cognitivista tem sido ao longo desse tempo objeto de inúmeros desdobramentos, releituras e deixou, sem dúvida, contribuições importantes para a concepção de aprendizagem criativa. Há mais de meio século, educadores e teóricos da educação convivem com esse construto de alguma maneira presente nas mais diversas ondas de correntes pedagógicas que surgem e ressurgem, com força total, em vários momentos na história da educação. Todavia, nunca deixou de se falar e de se reclamar por aprendizagens significativas, aquelas que realmente signifiquem, sobretudo nas correntes pedagógicas menos tradicionais, nomeadamente mais progressistas, mais humanistas. Mas, ao que parece, se ainda tanto as reivindicamos, é porque ainda não a alcançamos na sua inteireza e nos flagramos em paradoxos comprometedores: defendemos aprendizagens ricas em significados e sentidos, mas, em muitos momentos e contextos, praticamos, por exemplo, processos de ensino-aprendizagem behavioristas quando fincamos pé na crença de que o meio é quem define o sujeito, ou quando não levamos em conta aquilo que o aluno já sabe. 




			Assim, se objetivamos de fato ações docentes qualificadas, significativas e ricas em sentido, que promovam aprendizagens efetivas, e somos convictos de que as metodologias usuais não dão conta de produzi-las, é preciso repensar os processos de “ensinagens” e de aprendizagens, sobretudo no sentido de proporcionarmos “aprenderes” produtivos e não meramente reprodutivos. É urgente ousarmos uma perspectiva de trabalho pedagógico mais criativo, o qual poderá favorecer a produção de aprendizagens que realmente façam sentido aos nossos alunos. Nessa perspectiva, recupero o que disse em outra obra (Miranda 2015, pp. 12-13) entendendo que o ato de aprender




			é aquele que nos transforma, que nos melhora e nos ajuda a melhorar de alguma forma o mundo social no qual vivemos. Claro que a responsabilidade por uma verdadeira aprendizagem é compartilhada entre quem aprende e quem ensina. Outros fatores estão presentes neste cenário, sem dúvida. Mas, são estes dois os atores centrais desta trama envolvente! Digo mais: o aluno é o protagonista. Mas o professor, longe de ser apenas um coadjuvante, desempenha papéis primordiais instituindo parcerias essenciais! Este, de sua parte, precisa imbuir-se das convicções e das estratégias que podem fazê-lo um professor comprometido com processos de ensinar que possibilitem aos conteúdos ensinados terem sentido e significado para o aluno! Quer seja por meio de aulas mais criativas, mais flexíveis, mais dinâmicas, mais dialogadas, mais lúdicas; quer seja fazendo com que as leituras propostas sejam provocativas e orientadas, com que as avaliações sejam coerentes com o ensinado e que sejam um momento a mais de aprendizado e não de punição; quer seja pelo estabelecimento de relações mais afetivas e mais acolhedoras entre professor e alunos. 




			A propósito, também na década de 1960, portanto contemporâneo de David Ausubel, o professor e pesquisador norte-americano Edgar Dale, com vários livros publicados por lá de interesse a esse tema, dentre eles Techniques for teaching  (Técnicas para ensinar ), Building a learning environment  (Construindo um ambiente para o aprendizado ) e Audio visual methods in teaching  (Métodos audiovisuais para o ensino ), interessado por estratégias de ensino, desenvolveu um estudo sobre as diferentes modalidades de ensino e suas respectivas efetividades, criando o modelo denominado The Cone of Learning (Dale 1969), conhecido por aqui como Pirâmide da Aprendizagem. Embora elaborada em 1969 e mesmo sem conhecimento de suas bases científicas, essa provocação nos é extremamente simpática. Veja, na tabela que elaborei, suas concepções do que ocorre nos processos de aprendizagem após duas semanas de “ensino”:
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